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; a das obras do velho glorioso sob

 

'cular de Tolstoi, espalhava os li«

ros cuja circulação fôra prohibida,

w chefe da policia moscovita dirigiu-

   

   

  

  
   

   

 

  

  

    

  
  

   

  

 

v energia, intelligencia, acção. A Ame-

Bicicletas, Relojoaria e Acessorios

O mais bem sortido estabelecimento em Bicycletes,

í- elogios, Óculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

a soles, Oleos mineraes, Vazelina, Gazolina e

' acessorios.

Vendas por junto e a retalho

Alugueis de bícycletes e motocycletes.

Concertos de relogios de qualquer qualidade.

Offlcina. especial para concertos de bicycletes.

Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Reve e da melhor bicyclete

actualidadez-HOBART.

Preços 'sem competencia

Pom'pilio Raioll

Rua

AVEIRO

linda senhora, graciosa e esbelta.
tor depois de dar uma minuciosa

sca. A noticia é authentica. O go-

erno russo havia prohibido a ven-

v pretexto de que ellas coutribuiam

ara augmentar o movimento revo-

cionario. Recebendo o gabinete de

. Petersburgo informações secre-

s de que Gouseielf', secretario par-

; a Yasnaia Poliana, onde o escri-

tor tem a sua residencia, e os

entes que o acompanhavam, pe-

strando no interior do edillcio,

exeram e remexeram tudo com a

slvageria propria do regimen odio-

-i que defendem. Antes de se dar

omsço a busca, o leal e dedicado

Bouseieff foi preso pelos esbirros do

' mr e sera desterrado para Perm

ou para a Siberia.

Tolstoi, quando soube da nova

A -'~ :iolencla de que fôra victima e da

prisão do seu velho companheiro

s amigo, ficou acabrunhadissimo.

tractor de bronze para se suppor-

l em tão violentos e repetidos ul-

ages. 0 grande velho é como o

ço. Oxalá possa elle ver ainda a

ssmagam.

A casa de Yasnaia Poliana ficou

" 'uma desordem medonha. Se o

otrario succedesse é que cansa-

ria admiração. Onde o feroz policia

russo põe a pata fica tudo em rui-

nas. Mas assim é que e, para glo-

L ria da civilisação e lustre da corôa

imperial de sua magestade o czar . ..

Um deputado ¡ngloz

contra-wo regimes¡ por--

¡montam-0 deputado revo-

, lucionarlo, Victor Grayson, proferiu,

= ba pouco, em Atherton, um tremen›

'do discurso atacando desapiedada-

mente 0 regimen parlamentar e af-

lirmandc que a emancipação do po-

vo não se conseguira emquauto o

cidadão iuglez se não decidir a

mandar para tis ilhas Fidgi todos

os senadores e deputados, que são

a causa unica da decadencia em

que se encontra a Inglaterra.

Como o bellicoso orador é de-

putado, é possivel que tenha aber-

to uma excepçao para a sua pessoa,

a não ser que o moço representan-

te da nação entenda que deve ser

egualmente deportado pelo facto de

pertencor ao parlamento londrino.

O discurso de Grayson tem sido

muito commentado. A maior parte

da imprensa não o Considera a se-

rio, dizendo que elle tomara aquel-

lr attitude para dar nas vistas, uma

voz que lhe escasseiam recursos

para produzir qualquer obra que

lhe de a notoriedade que ambiciosa.

 

0 feminismo amori-

naum-0 bello sexo da America,

que tem empregado altos esforços

para se temanmpar» e subir aos

mais altos cargos da publica admi-

nistração-como ainda não ha mui~

to se dizia- deliberou ¡i- dispondo

as coisas para d'aquí a tres annos

disputar nem mais nem menos do

que a presidencia da republica. . .

A candidata escolhida é miss Ad-

dsms, a 'fundadora da vasta asso-

ciação que tem por lim approximar

a burguezia com o proletariado por

meio de instituições de aurilio mu-

 

itoo. Esta dama e socialista e orado-

ra de grandes dotes de eloquen-

cis.. . Um professor de Chicago, o

dr. Zueblin, escrevendo a este res-

_w peito, tão enthusiasmado se mostra

que diz:

«Miss Addams e uma senhora

:de grande talento e sobejam-lhe

qualidades para occupar tão alto e

,'diilicil cargo. tl' a pessoa ideal pa-

ra exercer o poder executivo. Tem

rica seria ainda maior sob o seu

overno».

Toma! 0st politicos da grande

,ão devem estar furiosos. lteal-

-tfnte seria admiravel se, depois

Í ' 'lordo Tati, subisse à cadeira pre-

cial uma dama fransina e de-

 

i» . .
,de .as pois miss tddams 6 uma

lhe-iamos incondicionalmente o nos-

so voto. Sempre queriamos ver se

o mundo, tão mal

homens, seria mais afortuuado dir¡-

gido pelas mulheres. . . Um velho

philosOpho caturra dizia, não ha

muito, que a mulher que aspira aos

altos cargos publicos devia ser con-

siderada um phenomeno e como

tal exhibida as multidões. A ideia

não é nova. .là o Ega dizia que uma

mulher que sabia dizer coisas so-

bre o senhor Zola ou o senhor Gui-

zot devia ser recolhida a uma com-

panhia de cavalliuhos, como uma

curiosidade a exhihir n'uma are-

na. . .

.Jem mudar de figura. E a experien-

cia pôde realmente dar resultado.

a cidadã Maria Velleda, e quem de-

ve ter o seu bocado de ferro é o

il'. Bernardino Machado...

   

        

   

 

  

              

   

   

    

   

      

   

  

de José Estevam

  

Se fossemos americanos dar-

governado pelos

Mas na America as coisas po-

Quem deve exultar com isto é

_______*_-_-

COlMBRA

CLINICA CIRÚRGICA

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

m

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

OO

Sleetrotherapia .3g,

Rua do Visconde da Luz, n.° 8

ñ

0"0ampeão,. litterario di scientific)

0 SERTANEJO
_=-

Excerpto do elogio funebre

de A. F. da Silva. .Porto.

  

A bandeira portugueza,

hasteada na sua modesta liba-

ta de negociante sertanejo, era

para elle o symbolo augusto,

a imagum querida da patria;

no meio do aspecto gigante das

selvas, aos ardôres do ol, on-

deando com o calido'sôpro do

vento do levante, ou pendida

no calmo silencio das noites,

fallava-lhe das carícias do ber-

ço e das alegrias do lar, lem-

brava-lhe o nítido azul do céo

da península, a verdura dos

campos e o matíz dos arvore-

dos, as montanhas e os valles,

os rios e as praias, os jardins

e as flores do seu Portugal.

E n'esta adoração enter-ne-

cida, n'este ardente enleVO, o

pavilhão nacional era o bro-

quel que o defendia nos cum-

bates contra o assalto das fé-

ras e a deslealdade dos lio-

mens, era a estola da sua mis-

são e o espelho dos seus sorri-

sos, era o sudario das suas la-

grímas e o tropheu dos seus

emprehendímentos, porque a

dilatação do poderio do seu

paiz era o objecto da sua ini-

ciativa fecunda e da mais ca-

lorosa dedicação.

Com essa bandeira viveu

cincoenta e dois annos na Afri-

ca, com ella acampou em vas-

tissimos territorios, com ella

fez longas viagens e proveito-

ses travessias, com ella rela-

cionou varios sóbas e pôde

desenvolver o commercio entre

ce indígenas, com ella possuir¡

os contortos da riqueza e as

desillusões da miseria.

Assaltaram-o as féras, fe-

riram-o as febres, roubaram-o

os selvagens, atormentou-o a

intriga, perseguiu-o o abando-

no, incendieram-lhe a habita-

ww

ção, morreram-lhe os filhos,

perdeu a vista e chegou por

ultimo a fadiga da velhice; mas

nas crises mais arriscadas e

nas desillusões mais amargas,

nunca abandonou o culto da

patria: manteve-se digno do

nome de portuguez por essas

virtudes que são o traço cara-

clu-istico dos heroes-fe nas

suas ideias e coragem para as

fazer vingar!

apenas o negociante que troca

as mercadorias importadas da

metropole, pelas producções do

interior, que envia ao littoral;

não é só o agenciador que se

 

  

  

     

  

       

  

 

  

  

  

  

 

   

    

   

   

   

O sertanejo d7Africe. não é

colloca como intermediario ui'-

riscadíssimo traduzindo as per-

mutações com os indígenas nas

transacções regulares da ex-

portação; não é estrictamente

o explorador que se sscriñca

para alargar a área da rela-

ções commerciaes e que revela

noções preciosas para. a ethno~

graphia e conhecimentos im-

portantes para as investigu-

ções geographicas: é mais e

muito mais, sob o ponto de

viela da fixação de dominio¡-

e manutenção de direitos.

O ideal do interesse parti-

cular desapparece deante da

sua utilidade colonial eviden- sentimento.

ciuda em luctas e sacrifícios,

pois o merito das suas dedica-

ções avulta em beneficio do

paíz.

O negociante lucra, e nos

bens adquiridos encontra a re-

compensa; o explorador passe;

mas o sertanejo fica! Mantem

dominios, assegura a posse,

continua as relações encetados

e desenvolve as noções da ci-

vilização que o facho da acti-

vidade humana levou a remo-

tas e ignoradas regiões. O nu-

vegador descobre, o explora-

dor conquista, o sertanejo con-

solida!

Na nossa historia, a obra

gloriosa das descobertas é uma

herança de benemerencias,

uma tradição veneranda, um

facto heroico de valor; pois a

obra do sertanejo é a posse

que ñrma a herança, é o pa-

drão que perpetua as tradi-

ções, é a realidade que traduz

o facto em utilidades praticas

e irrecusaveis.

PADRE F. J. Parmcro

O Fabricil e o

Histogenol Idalina

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

O que é e para que

ãqrve o sêllo VITB-

O Febrícil é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma car'rada de q-uim'no, e Foi por

isso que tive de voltar á metropo-

le n'um estado de completa proatra›

ção. Aqui os accessos de febre con

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engulir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão cOmpleto

o meu desanima que li o annuncio

do Febricil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que receiava que fosse o quini-

no com nome supposto-por causa

da policia! Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin~

cipiava a sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as instrucçõas. Quando,

uma. hors depois, senti ameaças de

febre, encolhi os hombres e excla-

mei completamente desanimado

«Não é com essas! Isto agora só se

cure com banhos de terra. fria no

cemiterioln No dia seguinte, se-

gunda dóse. Póde alguem calcular

a minha alegria quando reconheci

ao deitarme, que paseára 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas á cautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Gato es-

caldado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde

mnsdo á. morte póde ter utilidade

de na. divulgação do It'sbricil, use

d'ellc á. vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con-

 

de Febi'icil n'uma das mãos

de ¡listagem! na outra, visto que

só a ellos devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação' aos muitos

prejuizos que soil'ri. E termino com

as iebres pelludosas, sezões, inter-

mitentes etc. O Histogcnol Naline

com se'llo Vitara' dá resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, 1.° direito-LISBOA

Falleceu na Palhoça o sr. An-

maceutico n'aquella freguesia

e tambem n'esta cidade, onde

casou. Residir¡ ultimamente ali.

missa aqui colebrada na quin-

ta-feire ultima

sr.l D. Anna de Magalhães.

de familia e do povo, muitas

de representação.

Baptista, no Pharol, foi tam-

bem n'aqnelle dia resada uma

missa de suñ'ragio pelo eterno

descanço da veneranda extin-

cts, acto a que assistiram va-

rias familias alli a banhos.

  

  

grãtidão é tsndta que de bos von- pertencente aos menores, filhos

ta e l e man aria retratos mas ' -' -

não Os umha. Antes só “láril a da inventariada, pela partilha

pena tiral-o para servrr n'algum

concurso de bichos.

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso [It's-

togenol Nalino com séllo Viteri, me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deu á.

luz.

Depois hei-de

     

 

  

   

    

    

   

   
  

   

   

 

   

   

  

   

    

   

  

Hei-de tirei-o com um frasco

o um

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

O Febricil cura com um frasco

Exigir o sélfo Vilar-t'.

Pedidos ao deposito: Vicente

Mortos

tonío Miranda, antigo phar-

A todos os seus, o nosso

X Foi muito concorrida s.

por alma ds

Estavam, alem das pessoas

X Na capella de S. João

X Tambem na egreja da

Miserícordia foi hontem rese-

da uma missa suffragando o

2.° anno da morte da sr.' D.

Maria da Encarnação Mourão,

mandada resar pela sr.“ D.

Conceição Maria dos Anjos

e a que assistiu um grande n.°

de pessoas das relações da. fi-

nada e todo o pessoal da acre-

ditada confeitaria de que a sr.ll

D. Conceição é proprietario.

wars-erñêêâm

Cartaz doiTCAMPEÃO,

iifíllllltlltilll de lllzlll reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de masa

phosphorica, dirija-se e. Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada. do sr.

Picado.

i.a PUBLICAÇÃO

OR este Juizo e carto-

P rio do escrivão do 2.°

ofiicio, Barbosa de Mn-

galhães, .nos autos do inventa-

rio orphanologico a. que se pro-

cedeu por fallecimento de Ma-

ria Rosa, casada, que foi mo-

radora n'esta cidade e em que

foi inventariante Thomaz de

Pinho Ravara, vinvo da falle-

cida, d'esta mesma cidade, por

deliberação do conselho de fa-

milia, vao á praça, pela se-

gunda vez, no dia desenove do

proximo mes de setembro, por

onze horas da manhã, á. porta

do Tribunal-judicial d'esta co-

marca, sito no Largo-munici-

pal dlesta cidade, para. ser ar-

rematedo por quem mais offe-

recer acima do preço em que

   

selho: Nada de quininol A minha é posto em praça, o seguinte

feita no respectivo inventario:

casas terrena, emu seu putco e

mais pertenças, sita na rui do

Gravito, d'eeta cidade, no va-

lor de cincoenta rnil reis

Emilia Rosa da dea, viuva”

d'esta cidade, em Cem reis an-

nuaes com luudcmio de qua-

rentena.

gisto por titulo oneroso e de-

um (Hurrahlr ao séllo Viteri que mais despezus de praça serão!

é sem?” 9mm“ dO (JW é bom- por conta do arrematante,

todas e quuesquer pessoas in-

certis que se julguem ínteres- lor de mil e quinhentos reis.

nadas na alludids arremata-

ção para virem deduzir os seus

direitos, seb pena de revelia.

1909.

Metade de uma morada de

Ministerio publico move con-

tra Antonio Maria Teixaira,

solteiro, cabreiro, natural de '

Aguas Santas, concelho da

Maia, comarca do Porto, vão

ser postas em praça, no dia

desenove do proximo mez de

setembro, por onze horas da

Todo o predio é foreiro aamaiihã, no Tribunal judicial

 

Toda a contribuição de re-

 

Pelo presente são citados

 

Aveiro, 28 de agosto de

VERIFIQUEI--O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.° oíIicio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magal/cães.

(1.= PUBLLUAÇÀO)

A execução por multa

torio do 2.° omcio, o

d'esta comarca, sito no Largo

municipal d'Aveiro, para. se-

rem urrematados por quem

mais offerecer, acima do srt¡

valor, os seguintes bens pe-

nhorados ao executado:

Um relogio de nickel em

bom estado, systems. Roscoph

e corrente de prata, com me-

dalha do mesmo metal, no va-

Pelo presente são citadas

todos e quaesquer pessoas ín-

certas que se julguem com di-

reito ao producto da arreme-

tação, para virem deduzil-o.

Aveiro, vintee cinco de

agosto de mil novecentos e

nove.

vsmrroner-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2° oficio,

que n'este Juizo e car- Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

_CÕÍLEGO MEIRENSE
(FUNDADO EM 1873)

_w_-

Lista dos alumnos approndos no anno lectivo

de 1908

lisuucçio Pllllllltll
1.” GRAU

Antonio Amaro Lemos

Fernando Manuel Homem Christo

(dlstincto)

João da Cruz Moreira

José Estrella Brandão de Campos

(dlstincto)

Mannes Nogueira Junior (dlstln-

cto)

Manuel Amaro Lamas (dlstln-

'cto)

Manuel Firmino Regalln de Vilhe-

na (distincto).

2.° GRAU

(distincto)

a 1909

exames da 2.' secção

(5.“ classe)

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alfredo José da Fonseca

Alvaro Cerveira Pinto

Julio de Moura Coutinho d'Almoi-

da d'Eça

Manuel Pacheco Polonia '

Todos os alumnos internos d'es-

ea classe, excepto um, foram ap-

provados.

passagem da i.“ classe

Abel Alves Abrantes

Agostinho Romão Pinheiro e Silva Alvaro Rodrigues Abrantes de Mal.

lo-

Anthero da Cunha Machado (dls- João Ferreira de Macedo

tincto)

Antonio Rodrigues d'Almeida

Augusto Marques da Cunha

Francisco d'Assis Ferreira da Mais

(distincto)

Francisco Ravara Ventura

(distincto)

José Mendes da Rocha Zagnllo

(distincto)

Julio Jorge Teixeira (dlstincto)

Luiz Fernandes da Silva

Manuel Pires da Conceição (dls-

tlncto)

INSTRUCÇÃO SEGUNIlllill

Exames da 1.“ secção

(3.a classe)

Amadeu Ferreira Estimado *

Antonio Maris da Silva

Carlos Nogueira Coelho

Eduardo d'Almeida Silva de Lima

Jayme Gomes d'Almeida

Jayme Ferreira. ds Encarnação Re-

bello *

João Baptista Brandão de Campus

José Martins Ferreira Trindade *

Luiz Pires Estima

Mario Sorria Marques do Couto *

Raul de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça (distincto)

Virgilio d'Almeida.

Todos os alumnos internos da

3.' clasre, excepto um, foram ap-

provados.

.o

aulas das diversas classes.

Manuel Faris d'AIineida

Porphírio Marques da Silva Va-

lente

'todos os alumnos a'esta classe,

que foram internos desde u princi-

pio do anna lectivo, obtiveram pas-

Joaquim Garcia Ribeiro Telles ,agem

passagem da 2.' classe

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva Paula

Antonio dos Santos Urbano Junior

Augusto da Cunha Machado

Carlos Encarnação Custa

Joaquim d'Olíveirs Pinto Machado

Manuel Joaquim dos Santos

Curso geral dos lvceus Manuel Maria Pimentel Calixto

Manuel Marques Baptista da Silva

Mari: dos Prazeres Vieira Namo-

ra o

Theodoro Richter

Iodos os alumnos internos d'es-

ta classe obtiveram passagem.

passagem da 4.“ classe

Agnello Caldeira Prazeres

Albino Rezende Gomes d'AImeida

Alexandre d'Almeida Casimiro

Alfredo Cesar de Brito

Francisco Ferreira Neves (dlstln-

cto)

Sebastião Jayme de Carvalho

José Rito.

Todos as alumnoa d'esta classe

obtiveram passagem.

Os alumnos de instrucção sscnndoria frequentaram no Lycou u

Os alumnos que vão cotados com asterisco teem de repetir em on-

tnbro o exame d'uma disciplina, em que ficaram esperados.

 

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos para instru-

cçao primaria, Curso dos lyceus e curso commercial.

Os alumnos do curso dos lyccus teem de matricular-se no Lyon,

Remette-se o regulamento do

aonde serão devidamente acompanhados. No Collegio explicam-so as li-

ções nas diversas classes do mesmo curso.

Habilitam-se alumnos para exame de admissão á Escola d'Ensi'no

Normal. Ensina-se musica e ggmnastica.

Collegio a quem o pedir, e dão-ao

todos os maisesclarecimentos que se desejarem.

Abram-se as aulas no dia 4 d'outubro.

Aveiro, 26 de agosto de 1909. _

Os directores

Manuel FILancisco da Silva

Padre Joao Ferreira. Leitão
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Apparelhoe de benzina para

soldar

Maçaricoe de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

As mais porloitas o mais baratas quo oxislom no mercado

Machines industriaes

phla CumpIeto e permanente sortidu de peças avulsas

Ferros para soldar de ben_ lllllllllllllllllllllllllllllllllllllw "lillllllllllllllllllIllllIIIIIllIIlIllI

zine. Officma de reparacêoes _ _

Fígafejros para gaz de pe.. empre em deposrto varios modelos

I'O 80 rN-VMWVWV' "N MN*

 

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTI'IÉIÍI ,

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Tudo de funcoionamento garan-

tido e com applicação ás varias in-

dustriaa.

Exigir sempre o sello de ga-

rantia com a paIavra-Vltel'l-ã

vermelho.

Actualmente fazemos os seguintes preçosrnos melhores modelos:

BOBINA CRITRAL para costureiras e alfaiates..... Bs. 263000

n n mesmo modelo com coberta. a QSJOOO

Pedidos ao deposito: Vicente » v 1110”¡in lutX0›_d°t4 ?Sixtibcxz 40mm

' ' I - movnnen o gira or n

anrooá" '84' rm dos Fanqum' n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 426000

'os' 1' _L'Sboa' n n grande modelo para conceiros e

' sapateiros . . . . . . . . . . n 5130“)

”W- . n Idem com coberta . . . . . . . . I 333000

n de nnaço'para sapateiros. . . . . . . . . . n 85§000

lmpotencia, insenal- W 000000000

bilidade genital e esto-
' . re o de"nana. “mamae só com as Grande novidade de sedes para bordar ao p ç

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-'

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pn-

blico.

TRINDADE 81 FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettcs

RUA DIREITA AVEIRO

Pastilhas do Doutor

(Spiegel

(Regeilar as que não tiverem este nome)

'-"' Unico remedio que dá resultado.

Dez tubos bastam geralmente para

uma cura. Fugir das imitações,que

ee apresentam como sendo eguaes,

mas que não dão resultado e pre-

judicam o organismo.

lobo, 950 reis. Cinco tubos, 443500,

Dez tubos, 85500

  

Regeitar as que não tiverem o

aeIIp de garantia-Viterl-sobre

cad¡ tubo;

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', 84, rua dos Fanquei-

ros, 1.“, Lisboa, onde se fornecem

todas as indicações sob a maior re-

serve.

»WW

Tuberculose, lupus, can-

cro, anemia, chloro-ane-

mla, lvmphatlsmo, escro-

lulas; rachltlsmo, bronchl-

to chronlca, asthma, neu-

rasthenla, iastlo,lnsomnla,

magroza, pallldez, debili-

dade, prostração, e todos os

casos en. que antigamente se em-

pregavam as Eiuulsões e o ferro.

ouram-se rapidamente com o

HISTOGENOIJ NAbINB

com sello Vlterl

 

AGENCIA BUMNIEHBIIIL E MIHITIMI
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.l e 2.a reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

Avenida Albano do IIoIIo (om frente ao Governo Civil)

AVEIRO

Iloloholooinonto Hydrologioo Wma Solgolos

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, divertimentos ao

ar livre. casino. estação telegrapho-postal. etc.

AGUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e terruginosas, uteis

na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, afecções de tige-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentcs hoteis, propriedade da Companhia: Grande Ilo-

tel, l-lotel do Ion-te e Real Hotel do Avellames,to-

dos ellos muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

Nascentes exploradas: Penedo, l). Fel-nando, Gruta

Mal-ia Pia, Grando Alcalina, José Julio Rodri-

gues e Penedo Novo.

Fonte D. Fel-nando: muito gasosa e bicarbonatada sodica,

natural, é excellente agua de meza.

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elixir ou granulado.

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos mi-

crobioa.

Só é verdadeiro o qne levar o

eeIlo de garantia com-VlÍePI-a

vermelho.

Cuidado com o Histogenol ven-

dido abaixo dos preços:

!RISCO PlIIl 20 DIAS, “700 REIS

MEIO FRASCO, 950 REIS

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, l.°-Lisboa.

Usa-ss com bom resultado em

qualquer epoca do anno.

lacnnm Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

Enoontram-ae á. venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

 

AVEIRO PORTO

Maohinas de costura WERTHEIM I

..Cl PJ

 

   

Petroleo americano, caixa de

Slam. . . . . . . . . 33180 “150

Aguilar de 1.' qualidade,caí -

Ildelletu. . . . ›

Gasolina de l... qualidade,cai-

xe de! latas ......

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella-velha, 29 a ESL-PORTO.

3,5650 35660 Depositar-ins em Lisboa-J. R. Vasconcellos

8: 0.', Lar-o de Santo Antonio da Sé. 5, l.°.

 

35300 35050

 

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis d'esta formosa estancia. resolveu so permittir

o gpso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

"comme Oil chompnb

as'rmm na BARRA-AVEIRO

X

.mamã xx

staçao x

de '

verão

Tecidos d'alta novids le, en algo lisa, lãs e sedes, para vestil n. O Inclir s mais completa
Pimmur f“MMS @Wu 05°- Numerose sort¡ lo e n ci'itoa 'la p lilica. e d'elastie l, ill/li,

“qu“: 58418, ruches, tulleã, gases, plinés, rendas e rn rito; outro-r artigos proprios da ocbasiào.
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EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.mu clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

sor-til) em tecidos leves d'algodac em casam, cambraias,

minutes, blusas borladu, saias de baixo,

V SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 1003115118

' &WYÔ'XUXOXOXOXXKWCÔXOXÓXIXOXOXÔXROXÍXÓXÔXÔXOXOXÓX08.8.2353'
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“A ELEEAIITE”
Modas e confecções

\El'lilE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro. “e

Arroba, ou 15 kilos...120 réis

1.5(XO kilos . . . . . . . . .6,5000 n

Camisaria e gr'avala'ria

POMPEU DA ¡GOLPEBEIBA
Rue José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-
ção, por preços que rív'alisam' com as melhores casas do Por-
to e Lisboa.

Saias de baixo, de fino tecido,

reisIl

Sçmbrinhas claras, de fautazia, desde 800 reis!!
Lindíssimo sortidc de voiles, cascas, granadinel, fon-

Iards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.
Bluzas de renda, tule e guipurs, ultimos modelos.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantasia.
Enfeites para o pescoço da maior novidade.

artigo de reclame a 16600

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte. Pran-

çn e Brazil. pela perfeita manipulação

e eHioncia dos seu¡ productos medici-

    

na“.
Véus automobilistas de gaze, em todas as côres. l
Leques, espartilhos, luvas, meias, mítaines, rendas, tu-

peüopa¡ de cambará Ies,gu1pures, gazes, ruches, plisses, sedes, galões, entre- p
(Registado) meios, etc. q

.
Enorme sortimento de collarinhos ultimos modêl d PC t d' l t - - _ _ a OI O

tossê:;: &121313625; 1°“ me“ ° 5“* / ; puro linho, por preços convidativos. i (

ura a la nglte; \ n n nCura pertizitamente a bronchite /j \\
ql:

aguda ou chronica, simples ou asthma- 0 ¡
tica;

Cura a tysica pulmonar, como o
c

provam numerosos attestados medí-
L

cos e particulares. i

1Cura. iiàeãintpeãavelmente a asthma,
i

mo estia l ci eser debelad
'outros meios; a 9°' lhares de pessôas de todas al

che (àurràlaímiragzlglãnte da cçquelu- classes sociaes que os teem usa- ' i, o u ra ave , e - - - , 4petácidg pelas agem“: “p _ As tosses,_-rouquzd_ões, bron- do e pelos Innumeros attesta- 1.
« _ chatas, conrtzp'ações, influenza, dos dos mais eminentes e ccn- l

Frasco, 1$000 _I_'els; coqueluche, e mais encommo- ceituados clínicos do Porto, :
3 frascos, 2$700 reis. «los das viasrespiratorias, des-'da capital e de todo o pair i

_* apparecem com o uso dos assim o demonstram á eviden-“ i
PASTILÂÊSÊMBA VIDA incomparaveis Rebuçados mi- cia. Oãicina e deposito geral,

Combatem o fastio, a azia, a gas- lagrosolg' (Pharmacia'oriental', rua de
tralgia, as nauseas e vomitos o en- uinze annos d'exito se-' S. Lazaro 296 r _
_Ó d h h ñ, _ _ . o to Preço
-L z &$22,15; “2,2“ osíomêofgàgmà: guro e ininterrupto, brilhante- 210 réis, cada caixa; pelo cor-
grande amem¡ nas molestias do me- mente com rovado elo in- deiu 230 réis. ' ve
ro e d ll f d ' p ' p n a em to_e do 8:11:16? na “que“ °5 11°"” suspeito testemunho dos mi-Idas as pharmacias.

Caixa, 600 reis; 6 cai- '

xas, 8%240 reis. M S P
I I I

36 nrnnnos rsrnnnoos - r .ltEII PILULIS SlCCHlElN MALA _ ' › *à
(Registado)

' l
Estes medicamentos cnram com

rapidez e incffensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urlnarios;

Molestias das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencia.

Frasco, 500 reis; é

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=ci0 Novo Medi-

ccn=pelo Visconde de Souza Soares;

senhoras e das
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PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 6 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro
á. venda nos depositos dos remedios SANTOS, MO“tevme" a Buenos-Ayres. i
do anctor. Preco: brocbado 200 réis,

enoadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantldos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 .Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du ia 46320.

ARAGUAYA, Em 20 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. '

AMAZON, Em 4 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAs, Em 18 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres. '

Rio de Janeiro,

 

1 Dm, em, “inn-ação 3,.; 700 mg¡ Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 386500 réis d
duzia “560. ) a › ) r › Rio da Prata 465500 r 0Véde os Preçosoorrentes, o Au-

zilio Homeopalhico ou o Medico de Casa

e a Nova Guía Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

l BORDO IIA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porte e Lisboa podem os srs. passageiros de l.I
Estes productos vendem-" em classe escolher os beliches á. vista das plantas dos paiuetes, ma.-

todas as pbarmaoias e drogarias. para isso recommendamos toda a. antecipa.-Deposito geral em Portugal cao,

.A.GENTES

PORTO-Rua Santa Catharina, 1508

NO PORTO: EM LISISOA:

AVISO IMPORTANTE

TIIIT 8: Cn° JAMES MWES 8: 0.'

O Estabelecimento tem medico ln-

bilitndo, encarregado de responder gra-

19_ Rua do Infante D. Henrique. ' 31-l.° Rua d'EI-rei,

tuilamenle, a qualquer consulta por e¡-

cripto sobre o tratamento o applica-

çio d'ene¡ remedios.

C « .
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I3, lina llendes Lello. 2l

56, Ilorcadoros. 70

AVEIRO

a
u
t
'

'
U
B
E

XX

8

X

para a presente estação:

veios, bsptistss, foulards, nanzuckes, zephlres,

eo ubrinhas ein seda e algodao, colletes esportilho, meias, pinga¡

XQXCX.
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